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O caos de FHC 
Não necessariamente os 65º o de ruim e péssi­
mo que a última pesquisa class1lica o seu 
go\ erno. !\las o c.ios quer I IC causa à eco­
nomia bras1kir,t Se antes, sindicatos. igrejas e 
partidos de oposu;.Jo questiona\ am sua políti­
ca, agora os mais e.li\ ersos setores percebe­
ram o quanto é nefasta a política económica 
de FHC. Para manter o Real .. forte" houve 
uma abertura indiscriminada às importações 
com cteitos de\ astadores. Setores de calça­
dos, têxteis, de alimentos. entre outros, foram 
extremamente afetados, fecharam suas empre­
sas, desempregando milhares de pais de famí­
lias. Outros setores, que até então sobrevive­
ra a políticas econômicas austera<;, estão 
falindo É o que acontece com grandes lops 
de departamentos, como a Mapp1n. a Mesbla, 
as Lojas Brasileiras, entre outras Outra marca 
do desastre de FHC são as "privatizações", 
tidas como a salvação da economia, não 
mostraram isso. Pelo contrário, causaram 
demissões de outros milhares de trabalhado­
res. Soma-se a isso o cntreguismo das rodo­
vias à iniciativa privada, encarecendo o frete e 
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R formà Tributária 
:?)}~~JJ :?)Jü)Ji !J ;JyJJ !)!) :?)JJ .. ?JJ· 

t.:levando custo dos produtos. A alta dos 
combustÍ\ eis tomou a situação insustentável 
para os caminhonciros O favorec11nento de 
Fl IC a setores ricos como banqueiros, gran­
des fa1endeiros e multinacíona1s, como a 
Ford, cobrança de muitos impostos e, de 
outro lado, pouco investimento na saúde, 
educação, moradia e na produção de empre­
gos, fa1 com que a população mostre seu 
descontentamento. Isso prova que aqueles JJY Y J§J'JJ!JJJi.11 !J J1Jb 'Y !JJ.JJJJ}J]; ~ ~JJJJ.1fl 
setores que se opunham à sua política econô-

, 
mica desde o começo do governo estavam 
certos e não eram "fracassoman1acos'' Não 
resta ao po, o outra saída que não seja ex1g1r o 
afastamento imediado de FHC do poder e a 
convocação urgente de novas eleições presiden­
ciais. O País ainda tem jeito, mas só sairá desse 
caos com um governo que se comprometa com 
os problemas do Brasil, e não com os interesses 
do FMI e da agiotagem internacional, como faz 
FHC. 
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Banqueiros tentam 
dificultar a campanha 
No pri meiro contato en­

tre a Executiva Nacional dos 
bancários e a Fenaban fo i 
possível tirar uma conclusão 
de como será di fíc il a cam­
panha sa lari a l des te ano , 
frente a intransigência dos 
banqueiros . Mais uma vez os 
pa trões mos­
tram a disposi­
ção em cortar 
direitos e não 
atender as rei­
vindicações da 
categori a. 

A intenção dos 
patrões é 
desarticular a 
campanha 

Pa ral isação do Ita ú cm Guarapuava. Se os 
banqueiros não ccdcrcn1, nta nifes laçõcs vão continuar 

Além de di zer não à ga­
rantia de emprego, corno se 
a reivindicação fosse absur­
da, a banqueirada também 
descartou o reaj uste sa larial 
co m base no ICY do 
DIEESE. 

A prepotência do presi- lucros do Itaú no primeiro 
dente ela Fenaban e clono cio semes tre desse ano". 
Itaú, Roberto Setúbal , é vi s- Os principais alvos dos ban­
ta no seu depoimento de que co~ é a llex ibili zação de direi ­
"os bancários são a elite cios tos como aumento ela joma­
trabalhadores" . ela, reLi rada ele anuênios, auxi-

Para o diretor de impren- tios e gratificações. 

A Executiva espera que a 
Fenaban, além de e laborar 
um calendário de negocia­
ções , apresente a lgum índ i-
ce econômico. 

sa cio PA CTU e m Prn·a a CN B/CUT c sindi ­
Umumama, Wilson de Sou- catos cio PACTU. o, hancá­
za , "Setúbal não es tá com rios têm que estar prep:ira­
mora l para fa lar ele elite ele do, pa ra prn·ti cipar elas ma­
traba lhadores, nem de cm- ni fc, taçõe, no c nfre n­
presário,. Bas ta ver o, alto, Lamento com a Fcnaban . 

Prepotência aumenta 
A Fenaban orientou os bancos a cance la­

rem as negociações específi cas nos 
bancos. Para o movimento sindica l, a 

decisão da Fenaban deixa claro a inten­
ção dos patrões de desarticular a campa­
nha dos trabalhadores, cortar direi tos da 
categoria e, pior ainda, manter as demis-
sões. A CNB/CUT considera a dec isão 

da Fenaban imprópria, estranha e prej udi ­
cial ao processo negocial. A Fenaban não 

tomou, durante todo o ano, nenhum 
procedimento para solucionar os proble­
mas dos bancários . Ao contrário, chegou 
a rejeitar o início el a abertura de discus­
sões específicas com a Executiva Nac io-
nal, em maio último. Para a CNB/CUT, 

as negociações espec íficas com os 
bancos, além de ser um procedimento 
desejável e saudável, são as únicas que 
restaram como processo negocial rea l. 
Com a interrupção clc,sas negoc iações, 

toda a expectativa fi cou frustrada e a 

fru stração só aumenta a insatisfação ela 
categoria. Pior ai nda se a Fenaban , ao 

impedi r a so lução de certos problemas 
por via ela negociação específica, vier 

para a negociação geral sem propostas para 
estes problemas. Aí ficará evidenciado que 
a intenção é mesmo de inviabilizar solu­

ções, ainda que parciais e localizadas. 

Eixos da 
campa nha 

Os principais ítens ela minuta 
são: reajuste ele 5,65% ele ser/98 a 
ago/99, mais os resíduos ele set/94 
para cá que somam 4, 58%; ga­
rantia ele emprego, participação 

nos lucros, combate à terceirização 
e defesa cios bancos públicos, 

além de manutenção da jornada 
de seis horas. 
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BANCOS PÚBLICOS 
BANCO DO BRASIL _ 

O X Congresso do B B definiu salário, ed ucaçao , 

emprego, saúde, cond ições de t'.·abalh? e. ª luta 
contra a pri vati zação como os pn nc1pa1s e_,xos_ da 
campanha desse ano. N a pauta de rewmd1ca?o_es 
estão, entre outros pontos, 34,04% de repos1çao 
salari al (índi ce estimado pa ra compor as pe rdas 

desde se tembro/94) e PLR de 25 % do lucro 
bruto. A minuta fo i entregue no dia 13/08. As 

datas indicati vas para a primeira reun ião de 
negociação com a direção do BB são os 

dias 24 e 25/08 

CEF 
A Com issão Execu tiva dos Empregados da Caixa 
apontou como uma das prioridades a ca mpanha 
contra a privatização da empresa. A campanha 
deste ano tem a inda como eixos pri nc ipais a 

estabilidade no emprego e reposição das perd as 
salariais de set/94 a ago/99, que som am 37,17%. 
Assim como no BB, es tão previstas negociações 

nos di as 24 e 25 . 

BANESTADO 
A Comi ~s ão de Empresa traba lha para garantir 

benefícios no pagamento de seguro-desemprego e 
res íduos do FGTS aos fu ncionários que aderiram 

ao PDY. As cláusulas sociai s e sindicais estão 
garantidas até fevere iro de 2000. No Encontro 

Nacional dos Funcionários do Banestado, 
rea lizado nos dias 2 L e 22/08 , foi aprovada uma 

minuta com índices econômicos nos mesmo s 
patamares da Fenaban. O Pactu participo u do 

encontro com 15 de legados . A comissão trabalh a 
a inda na elaboração de mecanismos que 

assegurem a participação dos funcionários na 
ad ministração de insti tuições como a F unbep, AB 
e outras, caso se confi rme a doação do Banestado 

por Lerner. 

~-----~~,--------
Puhlica1ão do$ Sindicato$ do$ Bancário$ do PACU 

Conselho Editorial 
Paranavaí/Ne il E. Júnio r (fone044423-3402/ e-mail · 
seebpvai@fomet.com.br), Campo Mourão/Nivaldo . 

Simo ni (fone044 823-3492/e-mail: seebc111cu1@s1a11.com.br) 
Toled oN altair C. Apo Linário (fone 045 252-1 851/e-maii: 

sbtr@toledonet.com.br), U m uarama/ Assis 
ha teaubriand - Wi lson d e Souza (fone044 622- l979/c­

mail : seebumu@fcnixnel.corn.br) e Ci uarapuava/Eló i 
M yszka (fone 042 723-137 1 /c-mai l: schgpva@almix.psi.br). 

Jornalista: Joel Guedes 
T,mgcm 3 400 exernpfares 
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Enquanto o trabalhador recebe salário de fome e convive com o medo do desemprego ... 

Veja como é "anlajo10 ,er banqueiro no Bra,il 
ITAÚ: O lucro elo ltaú no primeiro 
semestre de 99 chegou a R$ 1,094 
bilhão, wn aumento de 178% em rela­
ção a 98. Foi o maior lucro ela lústó­
ria de wn banco brasileiro num perío­
do de apenas seis meses. 

BRADESCO: Registrou lucro ele R$ 
460, 7 milhões este ano, resultado 
6,87% superior ao mesmo período de 
98. 

UNIBANCO: O lucro !íqllido deste 
/J(lnco nu prúneiro semestre foi de R$ 
307 milhões que, comparado ao mes­
mo período de 98 representa wn cres­
cimento de 24,5%. 

HSBC: Teve lucro de R$ 176,5 nú­
/hões nos primeiros seis meses, re­
presentando um salto de 224% em 
relação a 98. 

M ERIDIONAL: Teve lucro de R$ 
72, 5 milhões, o que signijzca 58, 52% 
a mais do que o registrado nos pri­
meiros seis meses do ano anterior. 

Plenárla Naclonal da CUT 
R ea l lzadá e ntre o s 

dias l 7 e 20/08, em São 
Paulo , debateu os princ i­
pai s problemas dos traba­
lhado res brasileiros. De­
se mprego, estrutura s indi­
ca l atrelada ao governo e 
princ ipalmente a incapaci­
dade do governo FHC em 
resolver e sses proble mas, 
foram os mais de bat idos. 
Para Edilson José Gabriel, 
dire tor do PACTU e m 
Umuarama e part ic ipa nte 
da Plenária. "o me lhor re-

médio seria uma mudan­
ça na política econômica 
que privileg iasse o desen­
volvimento econômico e 
a criação de empregos" . 
O que seria impossível 
com FHC. Por isso, a Ple­
nária deliberou pelo 
enfrentamento a esse go­
verno, através das armas 
que estão ao alcance cios 
trabalhadores, co mo atos 
públtcos , abaixo-ass ina­
dos e o utros tipos ele ma­
nifestações. 

- ·t b ''' ... eles vao mui o em•• • 
Os ba ncos privados ai. No geral , tiveram 

brasile iros tiveram a 35,35% qua ndo no rma l-

melhor rentabi lidade da mente atingem 15%. 

história no primeiro No ano passado, a 

semestre deste a no. rentabi lidade sobre o 

Uma avali ação da patrimônio líquido fo i 

consultoria Austin Asis, de 11 ,02%. De acordo 

publicada na imprensa, co m a aná lise da 

mostra que o lucro dos Consultoria, que se 

ba nqueiros ficaram, na baseou e m 15 balanços 

média , duas vezes publicados , a re nta bili-

maior do que o habitu- dade do seto r j á é uma 

das m aiores do mundo . 

Para a Austin Asis esse 

lucro "é uma transferên-

eia de renda da popula-

ção para os banquei-

ros" . 

E nesta transferência de 

renda estão a dos traba-

lhadores ba ncários, que 

não recebem parte 

desse s lucros com o 

produtividade. 

O PACTU lançou 

l 
a campanha no 
dia 03/08. Em 
Umuarama, houve 
participação dos 
Sind icatos dos 
Comerciários e 
dos Vigilantes na 
coleta de 
assinaturas para 
os abaixo­
assinados 

Campanha difícil 
Nas úl timas campanhas os 
Sindicatos têm inovado, e 
feito praticameme com os 
dirigentes. A inovação 
começou no PACTU em 
96, unificando a campanha 
nos ci ncos sindicatos 
próximos. Nos últimos 
dois anos, essa estratégia, 
além de regional passou a 
ser também nos grandes 
cent ros. Em 97 a 
categoria fechou o centro 
administrati vo do 
Bradesco, na cidade de 
Deus, em São Paulo. 
Para aquela atividade, por 
causa do tamanho, os 
sindicatos contrataram 
cloi, hclicopteros. Em 98 

fo i a vez de fechar o 
centro financeiro de São 
Paulo. Outra dificuldade é 
a atual estrutura sindical, 
que permite a intervenção 
do· governo e Judiciário 
nas relações patrão/ 
empregado. Essas 
intervenções os sindicatos 
de bancários das capitais 
estão sentindo no caixa. 
Para lisações, mesmo que 
parciais, estão sendo 
multadas pela Justiça do 
Trabalho, a pedido dos 
bancos. Essas multas 
variam de 50 a 100 mil 
reais. É por todas essas 
circunstftncias que temo, 
, empre fa lado que o, 

sindicatos preci sam de 
muita criatividade para 
tocar campanhas. 
E que os bancários 
precisam participar mais 
das atividades do 
sindicato. Este ano os 
sindicatos, no 
encaminhamento das 
campanhas específicas de 
bancos, j á realizaram 
paralisações no HSBC, 
ltaú e Unibanco. Além de 
novas parai is ações, os 
sindicatos do PACTU 
estarão realizando nos 
próximos dia, reuniõe, 
nos locai, de trabalho para 
di,cutir as c::1 111 panha 
salarial Jo, hanc,1rios. 
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ACM e FHC querem mais impostos 
. " Um para agradar o FMI o outro, de repente, virou um "São Francisco , 

depois de 40 anos ajudando a elite, resolveu acabar com a pobreza.·· 

■ara muitos 
economistas , 
analistas 
po líti cos, 
partidos de 

opos ição e para a maioria 
da população brasileira, a 
proposta do pres idente do 
Senado, Antônio Carlos 

da saúde, da educação e da 
reforma agrári a, sem 
contar os aumentos das 
ta ri fas públicas como 
telefone, água, luz, reaj us­
tes sucessivos nos preços 
dos combustíve is e as 
taxas de j uros lá em cima. 
A outra parte ( 15,8 bi ) 

Magalhães, 
de criar um 
imposto para 
combater a 
pobreza, não 
passa de 
mais uma 

Acordo com 
FMI, tira 

dinheiro da 

será conseguida 
com aumento de 
impostos. Por 
outro lado, a 
proposta do 
pres idente do 
Senado foi consi-

saúde e da 
educação 

derada um dispa­
rate tota l. Basta lembra r 
que o mesmo senador fo i 
o grande responsável pela 
intermediação que res ul -

PROTESTO 

jogada demagógica e 
e leitoreira do PFL. Pois , 
além da proposta não ser 
a idea l por vários moti­
vos, esse partido tem 
apoiado amplamente as 
po lí ticas de FHC que 
privi legiam os grandes 
grupos econômicos, entre 
eles os banque iros . A 
mesma polít ica de entre­
ga do patrimônio público, 
doa dinheiro público a 
institu ições de crédi to 
fa lidas e não faz nada para 
reduzi r os mais a ltos 
índices de desemprego de 
toda a hi stó ri a no Brasil. 
Por aí dá para ter uma 
idéia da refonna tributária 
e fi scal que ACM e FHC 
di zem ser prioridade nos 
próximos meses . 

. 0u :~a concessão de bene­
fí cios de mais de R$ 6 
bi lhões para a Ford se 
instal ar na Bahia (reduto 
eleitora l de ACM) onde 
além de não pagar impos­
tos estaduais, receberá 
isenção federal de R$ 180 
mi !hões por ano até 200 1. 

Corrupção e desemprego marcam o governo FHC. A população responde com 
protesto, aprovando abaixo-assinados que pedem o fim das privatizações, criação de 
CPI para inv.estigar venda da Telebrás e o afastamento imediato de FHC 

Para cumpri r o acordo 
com o FMI , de economi­
zar 28 bilhões de reais, a 
proposta de reforma 
tributári a de FHC apenas 
incorpora a lguns impos­
tos e c ria outros, manten­
do e , em a lguns casos 
aumentando, o peso dos 
impostos no bo lso de 
todos os bras ile iros. 
Parte desse d in he iro 
(12,2 bi) será conseguida 
com corte de gastos do 
governo, tirando di nheiro 

Por que a proposta de ACM é eleitoreira? 

~ J A maior parte dos recursos do 
V fundo antipobreza proposto por 
ACM viria de receitas das quais a 
União, Estados e Municípios 
dependem hoje. 

,_- j Dos até R$ 8 bilhões que o 
,YJ fundo pretende arrecadar 
anualmente, mais da metade é 
simples remanejamento de recursos 
já disponíveis hoje, mas que não 
são investidos em áreas sociais 
porque o governo FHC destina ao 
pagamento de juros da dívida 
externa. 

• / Para formar o fundo 
V teoricamente destinado a 
combater e erradicar a pobreza, seria 
necessário tirar dinheiro de programas 
como apoio a micro e pequenas 
empresas, financiamentos destinados 
~ geração de empregos e projetos de 
infra-estrutura. Ou seja, na prática 0 
dinheiro não sairia do bolso dos mais 
ricos, como afirmou ACM. 

. / Há um risco de provocar 
V aumentos nos preços quando as 
empresas repassarem para o 
consumidor o aumento de seus 
custos. 
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: Projetos da 
~ oposição estão 
~ engavetados 
I> Para comprovar que a 
t jogada de AC/vi é 
j?magógica e que FHC não 
r e preocupa nenhum pouco 

P> com a miséria que assola 
arande parle da populaçcio 

'Idas reg iões mais pobres do 
llaís, basla lembrar que não 
r> fizeram nenhum esforço 
~ para aprovar projelos da 
~ oposiçcio para comba1er a 

miséria, engavewdos no 
~ongresso há muilo 1empo. 
~ Um deles é de au!Oria do 
~ senador Eduardo Suplicy 
~ (PT/SP), que garanle 
~ rendimenlo mínimo às 

famílias carenles. 

t presen!ado e aprovado no 
~Senado em ! 991 e até hoje 
~ parado na Comisscio de 
~ Finanças e Tributação da 
; Câmara. 

/ O PT também tem projeto 
~ 

, em discusscio na comissão 
~ que cuida da refo rma 

1ributária que, para a 
oposiçcio, poderia ser um 

•11strumento de distribuiçâo 
(e renda. Esse projeto prevê 
~ criaçâo de 11m imposto de 
' solidariedade (para 

palrimônios até R$ 100 
'milhões) e ainda o imposto 

de renda nega1ivo, que 
beneficia. com 

compensação _financeira, 
quem recebe até três 

salários mínimos. 
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Oposi~ão tem proposta melhor 

projeto de 
r emia 

mÍlliJllll 

parado 1111 

Câmara 

Para os partidos de 
oposição, o presidente 
FHC e seus aliados não 
têm interesse em acabar 
com os problemas 
básicos do atual sistema 
tributário, arcaico e 
deficitário. O 
entendimento, que é 
compartilhado com o 
mov imento sindica l e 
trabalhadores, é que 
uma verdadeira refom1a 
tributária deve atacar, ao 
mesmo tempo, a evasão 

fi scal , impedir a 
renúncia fi scal dos 
estados, garantir uma 
estrutura progressiva 
dos impostos de forma 
que quem tem mais 
paga mais, preservar as 
receitas públicas e 
democratizar o controle 
dos gastos do governo. 
Mas não é só isto: uma 
reforma tributária justa 
pressupõe, entre outras 
coisas, a elevação da 
progress ividade do 

Imposto de Renda da 
Pessoa Física, a criação 
do Imposto de Renda 
Negati vo para os 
setores de baixa renda, 
a regulamentação do 
imposto sobre as 
grandes fo rtunas, e 
ainda a redução do 
Imposto de Renda da 
Pessoa Jurídica (o que 
significa facilitara 
sobrevivência financeira 
das empresas com 
geração de empregos e 
produção). 

Projetos antipobreza que já estão no Congresso 

PROJETO 

Programa de 
Garantia de Renda 
Mínima 

Imposto de Renda 
Negativo 

Imposto de 
Solidariedade 

AUTOR 

Senador Eduardo 
Suplicy (PT/SP) 

Bancada do PT 
na Câmara 

Bancada do PT 
na Câmara 

O QL/f: E 

Garante redindimento mínimo para todos 
os cidadãos maiores de 25 anos. O 
governo daria uma compensação financei­
ra às pessoas com renda inferior a um 
determinado nível. O projeto prevê a 
;mplantação gradual do programa . 

I - Benefi~i;rà pessoas com renda de até três 

1 

salários mínimos que terão uma compen­
sação financeira. As reg ras de acesso ao 
imposto de renda negativo serão definidas 
em lei 

Incidirá uma ún ica vez sobre o patrimônio 
familiar superior a R$ 40 milhões e empre­
sarial superior a R$ 100 mil hões. A 
alíquota será de 10% e o valor do imposto 
poderá ser pago em quatro parcelas 
anuais. A proposta proíbe a restituição do 
va lor pago 

SITUAÇÃO 
Foi aprovado no 
Senado e está 
parado na Câmara. 

Foi aprovado no 
Senado em 1989 e 
está na Comissão 
de Constituição e 
Justiça da Câmara 

Está na comissão 
especial de reforma 
tributária da Câma­
ra 

Quanto o governo gastaria com um programa de renda mínima 

Subsídios total necessários para beneficiar 10,3 milhões de famílias com 

filhos de até 14 anos e renda per capita inferior a R$ 68 (meio salário míni­
mo) 

É quanto o governo federal 
espera economizar com o 
ajuste fiscal para pagar juros 
da dívida neste ano 

R$ 30,18 bi 

R$ 1,86 bi 

• 15 

1 

--- - - ------- 1 

1 

R$ 16,08 bi 

R$ 8,04 bi 

R$ 4,95 bi 

■ 1 1 

40 65 130 

"Na média os 20% 
que ganham mais 

na população 
tiveram uma renda 
anual de US$18,5 

mil, enquanto os 
20% que ganham 

menos receberam 
apenas US$ 578 por 

ano" 

"Relatório da 
ONU deste ano 
coloca o Brasil 

no posto de 
campeão mundial 
da desigualdade" 
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Marcha c\os 100 mil contra FHC e FMI 
PARA SACUDIR BRASÍLIA ... 
■odia26de 

agosto, tra-
balhadores 
de diversas 

categorias, partidos de 
oposição e o movimento 
sindical de todo o país, 
que compõem o Fórum 
Nacional de Luta por Tra­
balho, Terra e Cidadania, 
estarão participando da 
"Marcha dos 100 Mil ". 
Será uma grande manifes­
tação contra a política 
recessiva de FHC. 

O desemprego, a fal ta 
de investimentos sociais, 
CPf's que não dão resul ­
tad o, co rrupção , pri va­
tização e a demora na exe­
cução de uma política de 
reforma agrária serão os 
principais temas trabalhados 
durante a manifestação. 

A intenção é chamar a 
atenção da sociedade 
para o estado de caos que 
FHC tem levado o país. 
Os acordos com o FMI 
aceleraram o processo de 
abertura indiscriminada 
d o país ao capital 

Marcha dos 100 mil vai protestar contra a política de FHC e FMI 

especu lati vo internacional, 
a des trui ção do patri ­
môni o públi co e ao 
favorecimento a banqueiros 
e agiotas de toda espécie. 

gastos com educação, saú- Além de entregar ao 
de, reforma agrária, políti- Congresso Nacional abai ­
ca agrícola e industrial e mo- xo-ass i nado pedind o 
radia popular. Se não bas- abertura de CPI para in­
tasse, FHC continua favo- vestigar a privatização do 

O governo 
FHC vem pro­
vando que não 
tem disposição 
para combater 
problemas que 

A intenção 
também é 

recendo alguns Si stema Telebrás e um 
se tores, entre mani festo contra a inten­
eles o finauceiro . ção do go verno de pedira 

renúncia A " Marcha privatizar os bancos fede­
dos 100 Mil " rais, entre eles o BB e a deFHC 

afetam toda a sociedade, 
principalmente o trabalha­
dor. Só nesse ano, cortou 
mais de R$ 4 bilhões em 

também vai pe- CEF. 
dir a renúnc ia de FHC e Os s indicatos do 
a convocação imediata de PACTU participam da or­
novas eleições pres iden- ganização e da marcha à 
c1a1s. Brasília. 

.. 
Agosto/994 

O$ caminhoneito$ • 
4 

e a política de FHCr. 
As péssimas condi-• 
ções das rodovias,"4 

falta de segurança,'fl 
aumento abusivo dos(J 
pedágios, baixo pre-.r. 

ço dos fretes e au-~ 
mentos consecutivos"­
nos preços do com~~ 

bustível foram a~ 
principais razõe~ qu~ 
levaram os caminho-__ 
neiros de todo o paíf 

a paralisarem sua.!G 
atividades e conse-C. 
guiram um acord~ 

razoável.e 
Os caminhonei-C 

ros são trabalhado-• 
A li res autonomos que 

supon aram medidas~ 
econômicas de outros• 
governos. Mas as drJf!J 

FHC extrapolan~ 
rodos os setores dJO 

economia. E os cami-ª 
nhoneiros, como foF­
visto, não suporta-e 

ram a política eco-(r. 
nômica de FHC.C 
Por aí, vê-se que'J. 

não é possível abusar{J'. 
infinitamente da(l. 

paciência de todoP. 
sem provocar umJ 1 

Só podia ser proposta de Lerner 
reação.e 

(r 

C' 
er 

■ uando o senador 
paranaense Ro-
berto Requ ião 

disse que se pudesse o go­
vernador do Paraná vende­
ria a baia de Guaraniba e os 
peixes do Rio Paraná, ele 
não estava brincando. 

Se depender da vonta­
de de Jaime Lerner, todos 
os proprietários rurais do 
Paraná, inclusive os de pe­
queno porte, estariam su-

jeitos ao pagamento de mais 
um imposto. desta vez inci­
dente sobre a utili zação cios 
recursos hídricos, 

O projeto de Lerner es­
ta va parado na Assembléia 
Legislativa desde 1997, mas 
numa manobra de Lerner e 
da bancada governista, vol­
tou a ser discutido no início 
de julho. 

Pela proposta, Lerner 
quer tributar a utili zação da 

água nas propriedades rnrais, 
o que signi fica di zer que 
aquele agricultor que man­

gar imposto. 
Se fo r aprovado, o 

projeto de Lern er vai 
tém uma pe­
quena hor ta 
em sua pro­
priedade, um 
tanque de cri­
ação de pei-

Lernerquer 
tributar a 

inviabilizar ati ­
vidades de sub­
sistência nas pe­
quenas proprie­
dades rurais e 
contribuir para o 

xes ou um 

utilização 
da água 

simples bebedouro para os 
aumento dos la­

tifúndios no Paraná. 
animai s que cri a para o sus- Graças a atuação fir­
tento da famíli a, terá que pa- me dos deputados ele opo-

sição no Paraná, não foi eles! 
ta vez que Lerner consel!Uiu 
êxito em mai s uma tent:i·iva• 
de aprovm· a matéria. li 

Apesar de ter váriat' 
emendas rejeitadas, inclusi_. 
vc uma que propõe a isençãdl 
ele pequenos e médios aori• 
cultores do pagamento'=' c1; 
novo. imposto. a opos içãqt 
rcs1st1u à investida do "º 
vcrnador e o projeto foi ~o~ 
vamentc engavetado. • 

~ 
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Romaria da Terra denuncia 
exclusão social 

• 

14ª Romaria 
' da Terra do 
, Paraná, pro-

movida pela 
Comissão 

Pastoral da Terra e o 
Fórum de Organizações de 
Trabalhadores Rurais da 
Reg ião Centro Sul do 
Paraná, com apoio do mo­
vimento sind ical cutista e 

' diversas entidades solidá­
' rias, aconteceu no último 
, dia 22/08 , no município de 
. Rebouças , a 170 Km de 
' Curit iba . 

Este ano , a Romaria 
t ce lebrou a resistência dos 
~ agricultores familiares , que 

buscam na terra alternati-
• vas de sobrevivê ncia com 
~ dignidade . 
~ Também denunciou o 
~ descaso e o abandono da 
~ agricultura familiar por par-

te dos governos , que ne­
) gam os f inanc ia m entos, 
J aumentam os juros , abrem 
i as fronteiras e geram sem-

pre mais miserabi lidade 
~ para o povo no campo e na 
~ cidade. A 14ª Romaria da 
ti Terra chamou a atenção 

dos governos e da socie­
dade para a conseqüência 
dos mercados 
globalizados e abertura 
das fronteiras , o empobre­
cimento da agricultura fa­
miliar, o endividamento ru­
ral , a falta de assistência 
técnica e pesquisa para os 
pequenos agricultores , a 
e xploração e a 
precarização das condi­
ções de trabalho , degra­
dação do meio ambiente e 
out ros problemas de or­
dem estrutural, político e 
governamental que influen­
ciam negativamente no de­
senvolvimento da agricultu­
ra familiar. 

Por outro lado, tam­
bém foram ce lebradas as 
riquezas cu ltu rais , a diver­
sidade étni ca , as con ­
quistas históricas e a im­
po rtâ n ci a e p o ten­
cia lidade da agricultura 
familiar para o desenvol­
vimento do pa ís como a 
sa ída para o desempre­
go, a fome, a exc lusão 
social e outros males que 
atingem hoje a Nação . 

-------------, 
~ , ...... 
! t Atividades em agos o: 
~ 7/8 _ Fundação da Centra l de M ovimentos Populares de 
~ Toledo. Parti cipação no seminário sobre Saúde do Trabalha­
~ dor, em Cascavel. 

~ 
J 1/08- Assembléia dos empregados da CEF e do BB. 

~ 

~ 14/08 - Participação no seminário sobre a interferência d_a 
comunidade nas políticas públ icas, com presença de Dame! 

i Passos (Dieese/Pr) e Geraldo Aparecido da Si lva (CUT/Pr). 

i 21 e 22/08 - Participação na segunda etapa do Curso de 
~ formação de Dirigentes Sindicais de Base (Projeto Al icerce). 

' 
Com os monitores da Escola Sul Yaltair Apolinário (do 
PACT U em Toledo) e Florac i de Paulo (Sind/Saúde de 

1 Cascavel) 

' 
' ' t 
' 

23/08 - Partic ipação no Curso II de Formação de Formado­
res na Escola Sul. 

26/08 - Participação na " M archa dos 100 mil" . A diretoria 
aprovou o envio de pelo menos um ônibus à Brasíl ia para 
reforçar a manifestação contra o governo FHC. 

✓:~bí»_,do 
O ACM propõe O não pagamento por parte d~ 

governos estaduais, de dívidas c~br~das na Justiça 
(os precatórios) . Seria a subversa? a ordem. ~~M 
pediu a prisão do líder do MST, Joao P,edro St~d1~, 

quando trabalhadores famintos saq~eara.m_cam1nhoes 
de alimentos ... Quem é que vai pedir a pnsao de ACM, 

que está cometendo ilegalidade explícita? 

Ü ACM vem botando a culpa em Pedro 
Malan pelo desastre da política econ,ômica. 
Esquece ele que o patrão de Malan e FHC. 

O ACM quer acabar com a pobreza. ~ara. 
analistas políticos, a proposta tem fins ele~to~eiros. 

Ele quer ser presidente. Para a opos1çao isso 
seria o fim do pobre mesmo. 

D Novo Projeto da Reforma da Previdência 
de FHC incentiva os trabalhadores não se apo­

sentar com 35 anos de contribuição. Propõe que 
se o trabalhador pedir aposentadoria com 41 
anos de contribui.ção recebe um percentual a 

mais. De quanto seria a economia para os cofres 
da Previdêncu1 com os traballwdores que morre­

riam entre os seis anos de espera? Sem contar 
que vem embutido 110 projeto um corte de 27% 

do salário para quem se aposentar. 

Agosto/99 

Ü R$ 1,094 bi­
lhão é o lucro líquülo 
do Banco Jtaú só no 
primeiro semestre de 

99. Enquanto isto, 
milhares de empresas 
falem por culpa de 

FHC. Pena que essas 
empresas não tinham 
R$ 2,5 milhões para 
ajudar na campanha 

eleitoral de FHC, 
como f ez o Itaú. 

O Alguns fazen­
deiros riquíssimos 
usam um monte de 
pequenos agriculto-

res para rolarem 
ma is uma vez suas 
dív idas impagáveis 
e com evidências 
de que poderá so­
brar, mais uma vez, 

para o Banco do 
Brasi l um calote de 

R$ 9 bilhões. 

O Mas o mundo pode mesmo acabar para os 
aposentados brasileiros, se a bancada rural ista 

negociar com FHC a aprovação do projeto da 
Previdência em troca do não pagamento das dívidas 

dos fazendeiros. Ou fazendeiro precisa de 
aposentadoria do INSS? 

PACTU lança livro de Biondi 
Os Sindicatos do PACTU 
realizaram coqueteis no último 
dia 13 de agosto, para o 
lançamento do livro "O 
Brasil Privatizado", do 
jornalista A loysio Biondi. O 
livro traz um diagnóstico 
completo das privatizações 
no Brasil e apresenta detalhes 
da manobra neoliberal de 
FHC, que util izou recursos 
públicos para promover o 
entreguismo da empresas 
públicas, muitas delas 
estratégicas para o 
desenvolvimento nacional. 
M ostra ainda a derrotada do 
Plano Real, os pri vilégios que 
o governo FHC oferece aos 

grandes grupos econômicos, 
as consequências dos 
acordos com o FMI e como 
FHC vem preparando a venda 

dos bancos públicos federais. 
Os livros estão disponíveis no 
Sindicato pelo preço simbólico 
de R$ 3,00 cada. 

l1•0Sooma,advogadoc deíemorda<ica= sociai.s,comEdilsonJoséGrabricl,dirctor 
do Pactu,no lançamcntodolivrocm Umuarama 
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Reforma agrária: 

Uma ,aída par, 
■s vezes vemos na 

orande 
t,,prensa 
expressões 

com o vou cria r o 
movimento dos --scm-
F. 1000' ' , dos --sem­
bancos" e por aí 
adiante . no sentido de 
diminuir a reiv indicação 
dos sem -terra. Talvez 
po r falta de 
compreensão o u por 
compromissos do clo no 
do veículo ele 
comunicação, não 
percebe m que o 
movimento re ivindica 
te rra para 4 milhões de 
famíli as produz ir para 
s í e ainda gerando 
renda . O que não 
aconteceria com as 
F. I 000 que, a 
propósito , é um 
exce lente utilitário que 
toda agricultura fa mi liar 
deveria te r uma para 
facilita r o escoamento 
da s ua mini-produção , 

mas ela. 
especificamente como 
objeto de luxo, não gera 
re nda. E muito menos 
os bancos, onde os 
seus donos, o s 
banqueiros, são vistos 
como sócios da miséria 
e cúmplices da 
corrupção . 
Por isso, as 
comparações entre as 
reiv indicações cios sem­
terra com os ·'scm­
banco"c "sem-F. 1000" 
não são cabíveis . Os 
assentamentos dos 
traba lhadores no campo 
evitam o inchaço das 
fave las, o c rcsc irnt.:nto 
do trá fi co , do roubo e 
de todo li pu de 
desgraça que assola as 
grandes cidades, entre 
e las o desemprego. 

O Banco da Terra 
O Banco da Terra não 
vai rea lizar a reforma 
agrária necessária, po is 
os recursos são 

• Agosto/99 • 

-1 
~ 
CI ,. 
'Gi 

' ~ 
' ' ' ~ 
' ~ 

Lavoura de arroz em acampamento de sem-terra na região de Umuarama 

~ 

e 
~ 

CP 
G) 

CJ] 

C! 

1nsufic1cntc~ e a!> 
pessoas que \ ão se 
enquadrar na~ 
ex igênc ias para te r 
acesse ao créd ito ncs~c 
Banco são poucas. 
Uma das ex igências 
derruba muitos 
candidatos. É a 
comprovação de que já 
traba lho tJ na terra por 
pelo menos cinco anos. 
Além disso, o 
fi nanc iamento para a 

compra da terra é caro. 
Enquanto que nos 
assentamentos do MST. 
encontram-se vários 
pais de famí li as que 
atuavam cm outras 
pro fi ssões extintas nos 
últi mos dez anos. nos 
governos dos 
" Fernandos" Col lor e 
Henrique Cardoso. 
Prova d isso é a 
categoria dos 
bancários, que cm 1989 

ll! 
Wl 

eram 900 m il e hoje são _, 
430 m il bancários. m 
Onde es tão traba lha ndo m 
os 4 70 mil de m it idos? m 
O mesmo aconteceu 
com traba lhadores de 
outras categorias. Os 
assentados do M ST 
organiza m-se e m 
cooperati vas q ue 
contam co m todo o 
apoio técnico 
necessário pa ra o 
trabalho na te rra. 

PACTU comemora o Dia do Bancário 

~ 

ll'l 
~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

CJ?i 
~ 

~ 

~ 
(ts 

-, C- AM--P-O_ M_ O_u-----=-RA~-.----::o=----P-a-,a-n_a_v-aí-: _M_P_B_d-ia---=-=u~M-=-=--U-A-R-~A-~-.-IIA-----,1: 
BAILE DOS BANCÁRIOS 27, a partir das 22 horas Em Umuarama, JANTAR ~ 

no Restaurante Vertente DANÇANTE Ch · Com a Banda FRUTO PROIBIDO na acara dos tl 
e confraternização Bancários, dia 28/08, com início ~ Di, 28 de Agoifo/ 99, a parlir dai 21h10 

ú,c1/: Clube to de oufu/,ro 

Corno :icontece todos os Jnos, o S111dicJto dos 
f\Jnd t1os de C:irnpo Mo urão e Região, promove o 
b:id:iL1díss1rno f\:ide dos B;indri os em cornerno rJ­

ç:io Jo DIA DOS BANCÁRIOS. PARTICI PE1 

no domingo, dia 29. previsto para as 20h30. Os ~ 
convites estão à venda por R$ : Guarapuava: Torneio 

de Futsal (28/08) o dia todo 6,50 cada (no Sindicato). ~ 
Confrate rnize-se ~ 

~ Og Sindicafog do PACTU degejam aog bancáriog ~ 
~ uma boa con/raferniza1ão e 110101 de melhorei dia8 J ~ 
-.. 
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